
Único cinema foi desativado 
Assistir a um filme no cinema re-

almente não faz parte do cotidiano 
do morador de Planaltina, pois ou 
ele se lança numa viagem de 43 
quilômetros até o Plano Piloto ou 
fica sem frequentar as salas. O úni-
co cinema existente na cidade foi 
desativado há 22 anos, por absoluta 
falta de público, depois de alguns 
meses de funcionamento. 

O cinema ficava na Casa do Pa-
dre, num salão contíguo à Igreja 
Matriz, hoje tombada pelo patri-
mônio histórico. Segundo a admi-
nistradora da satélite, Selma Mun-
dim Guimarães, na época os filmes 
que passavam eram os românticos e 
de cowboys que atraíam grande 
público, lotando a sala. 

Aos poucos o cinema improvisa-
do foi se esvaziando, e alguns co-
mentavam que os filmes que passa-
vam eram de segunda categoria. 
Para ela, o planaltinense não tem 
vocação para esse lazer, e também 
não existe nenhum projeto da Ad- 

ministração Regional ou de particu-
lar visando à implantação de cine-
ma naquela cidade. Já o morador 
Leodorino Sávio Lopes Vaz, labo-
ratorista, 33 anos, não concorda 
com a opinião da administradora, e 
enfatiza que um cinema na cidade 
faz muita falta, e por isso os mora-
dores não têm esse hábito saudável 
incorporado no dia-a-dia. 

O ponto alto do fluxo turístico de 
Planaltina acontece na época das 
festas tradicionais voltadas para o 
contexto religioso da população, 
principalmente nos eventos da Via 
Sacra ao Vivo, que chega a atrair 
até 150 mil pessoas para acompa-
nhar os festejos. Outro evento im-
portante é a Festa do Divino, que 
mescla os religiosos com o tradici-
onalismo do lugar. O componente 
religioso é marcante na população 
da cidade, segundo o padre Aleixo 
Susin. As missas de domingo são 
concorridíssimas por jovens e ido-
sos. 


